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cala, pois o apparente isolamento dos campos actúa tão fortemente 
no espírito que é preciso confortai-o consecutivamente para fazel-o 
resistir ú tonta<;ão ela consciencia nos centros populosos. Tem-se 
dicto muito sobrn a superioridade da vida do campo, mas principal­
mente a mocidade, tahToz por uma lei semelhante ú do atavismo, 
tendo a agglomornr-se para gosar dos prazeres que lhos são offere­
cidos pela viela superficialíssima dos cafés, osquecondo-so que ali o 
homem chega a dosp1·ooccu1rnr-se do sou proprio fim para attentar 
s6monto nas oxtorioridados o viver do phantasias. E, como para 
tudo ó preciso possuir o ouro, ois • na sua procura uma das mn.is 
funestas causas da plethorn no funccionalismo. 

Ao dedicarmo-nos aos estudos agronomicos devemos fazei-o sem 
a prooccup:u;ão banal do diploma mas tão sómente com a elevada 
intorn;ão do aprendermos util.monto tudo o que nocessario se torna 
:l pratica officaz da futnrosa profissão que cheia do mrnantos abre-nos 
sous brac;os, o que saború retribuir, com prodigalidade, os nossos es­
forcos, compensando-nos largamente alguns sacrificios presumiveis, 
qu<; talvez possam surgir em virtude do abandono da vida aniqui­
ladol'a das cidades. Demais, ú dever do todo o cidadão ser util á 
sua patria; ninguom o é mais do quo os fomentadores da riqueza 
publica: os agricultores, os que mais facilmente podem realizar as 
nobres aspiraciies do relativa i11dopo11doncia. 

A. p. ~e mene3es Costa. 

O novo filtro rapido Reisert 

,\s rigurns l'cprosontam em corfc vertical, um olomont:o do filtro, 
feito com· folha do ferro repousando sobro urn embasamento do con­
cl'oto. 

,\ primoirn rigui·a aprosont:a o filtro om funccionamonto no1·-
111al; a segunda o müsmo filtro por occasião da limpeza. 

Num 1·osorvatol'io cylindrico repousa sobro um septo (J, com­
posto do duas chapas do i'ül'l'o perfuradas entro as quaos é mantida 
uma tola elo fio dn latito, a materia filtrante /t~ (areia fina). 

,\ agua tal qual sao do encanamento do recalque entra pela 
lonwira .l ü o rngisto dn on(Tada T, 110 ospa<;o annular formado 
pelas chapas obliquas Jll ü 1.Y do onde oscôa-so ro()'ularmonto, sobre . n 
a matel'ia riltranto som desmTallJal' a suporficie; depois do atra,·os-
sar a maioria filtrnnl<\ a agua atravessa polos poc;os circulares for­
mados pelos <~yli11d1·os concentricos C o D, na camarn de ,wna filtrada 
n, donde s:rn p<'la cun·a n o o regulador R. º 

!•:sto regulador é gTadundo ox~lCtanrnnto para a descarga que se 
desep e de tal modo quo a \'<~loe1dado do [iltra,;ão fica sempre a 
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mesma, logo depois do cada lavagem, até a completa obstrucção, 
esta ó uma condicção rigorosamente necessal'Ía para obter-se uma 
agua bem filtrada. 

O fluctuador G situado acima da superficie do filtro, não regula 
sómente, segundo o trabalho fixado pelo regulador E, a chega­
da da agua pela valvula de entrada I , mas fecha tambem, 
pelo movimento correspondente das hastes II e TV; o regulador E, 
de modo que o nivel d'agua não póde nunca descer abaixo da ca­
mada superior do filtro. O vacuo1nctro X indica o grao do obstru­
cção da massa filtrante. Si o· regulador estiver todo aborto o o 
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fig. I - filtro em marcha fig. 2 - Filtro cm limpeza 

indicador X mostrar que a descarga diminuo, ó signal do que a 
obstrucção jú chegou a ponto de exigir a lin1poza do filtro. 

Opc1·açilo da limpe.i a. O registo de entrada I, para agua bruta, 
o o regulador E' são fechados por meio do parafuso som fim situado 
acima da alavanca II, que move em profurnlidade a haste V da 
valvula de entrada o a haste TV do regulador; abro-se a valvula do 
ar L que communica com o resorvatorio do ar aob o ospa<:o R o 
dú-so o empuxo de baixo para cima com gyanclo rapidez at1·avóz da 
massa filtrante. A agua arrnsta todo o lodo o so precipita polo cy­
lindro C, no espaço Z cio onde a agua lodosa esc(>a-so polo condu­
ducto 8. 

No principio toda a massa filtrante eleva-se o depois ~ao dosem­
baraçada do lodo todo atravez da agua filtrada que olla encontra. 
Esta operação dura cerca do 30 a 40 segundos. 

Conformo a quantidado elo ar que se emprega, pocle-se fazer a 
areia encontrar uma maior ou menor quantidade do agua filtrada e 
deste modo obtem-se uma limpeza mais completa da substancia fil­
trante. 

A quantidade do ar, salvo outro arranjo, ó ordinariamente de­
terminada pela altura da pressão reinante 110 rosorvatorio do ar 
comprimido e indicada por um ma11omotro. 

Dopais de fochada a valvula de ar o que o registo do entrnda 
cl'agua o o regulador forem lentamente abortos, o filtro como<~a do 
novo a funccionar. 

O ai' escapa-se pouco a pouco pela pequena valvula K, o qno 
faz com que a camara elo agua filtrada encha-se do novo lo11tan_101~to. 

Durante o poriodo do filtra<,'.UO armazena-se o ar com1n·1mHlo 
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no reservatorio respectivo, em quantidade sufficionte para satisfazer 
a uma bateria composta do um, a vinte elementos de filtro. 

Vô-se que a operação delicada da limpeza é feita nestes filtros 
por meio do ar comprimido, que segundo affinna o seu inventor é 
a melhor, por sul>mottor {i lavagem a totalidade da materia filtrante, 
ao mesmo tempo e não sómente as camadas superiores, como pro­
vavolmonto dú-se com o processo Dosrumaux. 

P<hlo ser 11uo isto seja uma vantagem do processo mas o que é 
f<íra do duvida é que um tal elemento do limpeza exige um appa­
rolho do compressão do ar o valvulas e conductos respectivos ao 
passo que no filti·o DesJ'wnau:i: a inversação da corrente elo agua de 
limpeza é provocada instantaneamente por meio ele um registo de 
purga,;ão que acompanha o filtro o opora uma clrnsse rapida som 
produzir o arrnstamento da matoria filtrante. -

Acredito mesmo que ambos esses filtros sejam muito bons mas 
o que ú Mra do duvida é que a efficacia da operação eleve ser 1fun­
c,;ão da qualidade da agua a tratar e mesmo da decantação, perfil­
t1·a,;ão ou a111111imt,<JCm a que tiver sido submetticlo previamente 
o liquido a filtrar . 

.\cceito em theso qualquer fütro rapido, mas, preferiria fazer 
uma oxpol'ioncia com uma unidade do cada um dos dois processos 
de que me tenho occupado para ajuizar no caso das aguas do Gua­
hyba qual dos dois apparolhos seria mais vantajoso e assim desfazer 
os receios que mo assaltam o espirita ao ter de manifestar a minha 
prefm·encia por um ou outro destes processos. 

Todo fabl'ican to chama para o sou prodücto a excellencia e pri­
mazia sobre os congenores fazendo-o o primus inter pares e por isso 
<J tanto mais criterioso o caminho que lembrei de uma installação 
experimental antes de optarmos por este ou aquolle typo de appa­
relho. 

Podem achar isto uma falta de convic9ão mas é do muito boa 
pratica o sob1·etudo do quem não quer assumir a responsabilidade 
do alheias ohsorYa<:ões. • 

12 -- rx 1\) 1-l. Benito I. E;lejall)e. 
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